
Centenário de Luis Cavalcante Sucupira 

Senhor Presidente da Academia 
Digníssimas Autoridades 
Senhores Acadêmicos: 

Mauro Benevides 

Tive o privilégio de conviver de perto, por mais de um quarto 
de século, com LUIS CAVALCANTE SUCUPIRA, o jornalista pri­
moroso; o escritor de cultura polimorfa; o administrador reco­
nhecidamente criterioso; o líder católico de preeminência e práti­
cas religiosas exemplares; o professor brilhante, de projeção no 
mundo acadêmico; o ex-parlamentar que, na Constituinte de 34, 
foi figura atuante, sobretudo, no firme propósito de esposar os 
postulados da Liga Eleitoral Católica. 

Eis, em breves conceitos, o perfil do Acadêmico que, neste 
Silogeu, teve sempre realce merecido, por sua competência e ilus­
tração, ocupante que era da Cadeira n2 2, da qual é patrono Álva­
ro Martins. 

Quando de seu centenário, em abril, ao ocupar a tribuna da 
Câmara, na qual ele pontificara como legislador esclarecido e des­
temido, fiz a apologia de sua personalidade de escol, pondo em 
evidência os incontáveis méritos que reunia e que são de inteira 
ciência dos círculos sociais do Estado. 

Ao presidir a União de Moços Católicos, veterana instituição 
que marcou época durante várias décadas, idealizei, entre 52 e 55, 
uma ESCOLA DE LÍDERES, que teve em Sucupira um de seus 
mestres carismáticos, ao lado do Padre Monteiro da Cruz, José 
Sobreira de Amorim, Itamar Espíndola e Dom Expedito Eduardo 
de Oliveira, bispo auxiliar de nossa Arquidiocese e posteriormente 
·designado para o pastoreio de almas em Patos, na .Paraíba. 

Nunca faltou a uma aula sequer, ministrando-a com a sua 
habitual proficiência, dentro de princípios ortodoxos, dos quais 
não se afastava, em perfeita consonância com as diretrizes do 
nosso Arcebispo de então, Dom Antônio de Almeida Lustosa, 
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por cuja BEATIFICAÇÃO ele tanto se empenhou, da mesma for­
ma como, também eu o fiz, recentemente, na tribuna da Câma­
ra, em sucessivos apelos ao Núncio Apostólico, Dom ÁLFIO 
RAPIZARDA, representante do Vaticano junto ao governo bra­
sileiro, por quem fui recebido em duas audiências oficiais, com 
tal finalidade. 

Ao completar noventa anos, na Igreja do Cristo Rei, com 
suas dependências repletas, durante Missa ali concelebrada, a 
pedido de sua família, fui instado, logo após a homilia, a reportar­
me àquela cerimônia litúrgica, em nome de todos os seus 
admiradores, fazendo-o na singeleza de um emocionado 
improviso, apontando as acrisoladas virtudes que exornavam a 
sua notável figura, que chegou, aliás, a alçar-se à condição de 
COMENDADOR DA SANTA SÉ. 

Naquele ensejo, qualifiquei Luis Sucupira como um "escra­
vo do dever" e indiquei um exemplo, apenas, suficiente para cor­
roborar aquela incontestável assertiva, o que me não impede de 
relembrá-la, agora, na excelsitude deste plenário, do qual ele foi 
um de seus mais preclaros membros. 

No jornal O NORDESTE, era responsável, na página nobre, 
sequenciando o primo editorial do também saudoso ANDRADE 
FURTADO, por três apreciados SUELTOS, lidos avidamente pela 
grande massa de assinantes daquele conceituado vespertino, cuja 
sede situava-se ao lado da Cidade da Criança. 

Decidira-se ele por integrar um grupo de peregrinos 
cearenses que, no Ano Santo, excursionaria para participar da 
programação que teria o seu grande momento na Praça São Pedro, 
quando Sua Santidade o Papa reinante daria a almejada benção 
URBI ET ORBIS, pondo fim às festividades sacras que, na época, 
motivaram o mundo cristão. 

Pois bem, senhores Acadêmicos e dignas autoridades, a 
redação de O NORDESTE mobilizou-se para preencher os 
espaços de PONTOS DE VISTA, FATO DO DIA E OBS, da 
exclusiva responsabilidade do inigualável periodista, cujo estilo 
versátil e fluente era glosado em prosa e verso pelo público 
ledor, sendo objeto de citações até no púlpito e em confrarias 
paroquiais. 
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Vasco Furtado, Audifax Mendes, cabeças pensantes do cor­
po redatorial, foram ao novo Diretor Técnico, o então juveníssimo 
ARTUR EDUARDO BENEVIDES, com proposta de se promover, 
imediatamente, a redistribuição das tarefas quotidianas, embora 
entendessem não ser incumbência fácil substituir o incomparável 
e prestigioso homem de letras. 

Para surpresa e estarrecimento de alguns, às vésperas de 
sua viagem a Europa, Luis Cavalcante Sucupira adentrava a 
redação, sobraçando 90 (NOVENTA) artigos e nos dispensando 
daquele árduo encargo, já em via de ser compartilhado, 
antecipadamente, por alguns noticiaristas e colaboradores, entre 
os quais estava eu incluído e ansioso para ajudar na ciclópica 
interinidade. 

Ninguém o superaria em gestos de tamanha grandeza, so­
brelevando, em tudo isso, o seu arraigado sentimento de estrito 
cumprimento da obrigação que assumira espontaneamente, como 
missão indelegável, imposta por sua lúcida consciência. 

Foi assim, durante a sua fecunda existência, o procedimen­
to meticuloso de um cidadão correto, invariável em tudo de que 
fosse incumbido, no universo multifacetado de suas atribuições. 

Em 1962, na disputa pela Prefeitura Municipal de Fortale­
za, o seu nome foi sugerido para postular o voto do eleitorado de 
nossa Capital, mas a sua obstinada recusa fê-lo afastar-se da com­
petição, quando enormes seriam as suas possibilidades de vitó­
ria, naquela campanha radicalizada ideologicamente. 

Não cultivava ele vaidades, nem mesmo quando chegou a 
Interventor Federal, por força da retidão de seu caráter adamantino 
e da inflexível postura adotada no intransigente resguardo do 
múnus público. 

Na Alfândega, comparecia, de bicicleta, numa fase de racio­
namento de combustível, sem usar veículo que a função lhe ga­
rantiria, a fim de que a sua atitude alcançasse ressonância peda­
gógica junto à população. 

Há quem diga que a sua postura de vida objetivava condu­
zir à reflexão quanto à precariedade das coisas terrenas e a expec­
tativa de que um julgamento superior haveria de garantir a todos 
as prerrogativas do Reino da Bem-aventurança. 
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Para ascender à Academia Cearense de Letras, Luis Sucupira 
reuniu excelente acervo bibliográfico, o que assegurou, entre os 
seus Pares, além da eleição para a Cadeira nQ 2, respeito e admira­
ção indiscrepantes. 

Todos nós, seus conterrâneos, nas palestras, conferências e 
publicações as mais variadas, identificávamos a inteligência ful­
gurante e o inigualável talento, aperfeiçoados ao longo do tem­
po, em meio à febricitante atividade intelectual. 

O grande O lavo Bilac, analisando a diversificação estilística 
de Sucupira, qualificou-o corno: 

"Você é poeta. Poeta de raça e de alma." 
A nossa Rachel de Queiroz, glória do Ceará, projetada naci­

onalmente, reportando-se a livro editado em 1930, nas oficinas de 
O Nordeste, sob o pseudônirno de Patrício Juá, assinala 
elogiosarnente. 

-"Que fluidez, que naturalidade, que encanto de expressão 
e de forma ." 

Já Aires de Montalbo, que outro não era senão o jesuíta 
cearense Padre Aloísio Furtado, apreciando a atuação do nosso 
homenageado desta noite, assevera: 

"O escritor pode ser grande: o homem nele é muito maior, 
homem seguro nas idéias e nos conceitos." 

Por sua vez, o nosso confrade Eduardo Campos, quedes­
frutava de perto da convivência de Sucupira, também testemu­
nhou o seu fecundo labor no cenário cultural do Ceará, conforme 
se infere da citação a seguir alinhada. 

"Luis Sucupira é verbo e substantivo. Exemplar ação deva­
rão que engrandece também o Ceará pela pureza e obstinação de 
superior sentimento cristão." 

Mas nada disso, Senhoras e Senhores, jamais o compeliria a 
jactâncias incompatíveis com a sua formação cívico-religiosa. 

Sucupira foi um verdadeiro sábio, que nunca se excedeu 
em demonstrar os conhecimentos que exuberantemente possuía, 
nem mesmo no contacto com os que tinham condições de aferir a 
sua comprovada vocação para os embates literários. 

As comemorações de seu centenário de nascimento, mes­
mo em meio ao esplendor desta Sessão Magna, ainda se situam 
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muito aquém dos méritos que ele soube encarnar, na simplicida­
de de uma postura francamente vicentina, uma vez que nunca 
deixou de ser adepto fervoroso das teses de humildade preconi­
zadas por Frederico Ozanam, professando-as, também, pela reti­
dão e a dignidade permanentes. 

Se fossem muitos os que lhe seguissem os passos, ter-se-ia 
reduzido, substancialmente, o número avultado dos que com­
põem, hoje, o nosso perverso mosaico social, com predominância 
acentuada dos carentes e desafortunados, já em percentual eleva­
do naquela época. 

Na Santa Casa de Misericórdia, como Mordomo dedicado, 
fazia milagres para multiplicar os parcos recursos disponíveis, su­
prindo a necessidade dos indigentes, albergados em enfermarias 
lotadas, sob assistência de médicos abnegados. 

O tempo de que dispunha era empregado, exclusivamente, 
no serviço de causas nobilitantes, que o distinguiam como autên­
tico apóstolo da caridade, incursionando por lares modestíssimos, 
como um bom samaritano. 

Senhores Acadêmicos: 

Confesso-me admirador convicto das qualidades de Luis 
Cavalcante Sucupira, vulto até bem pouco verdadeiramente 
paradigmal desta Casa e expressão lídima da cultura cearense dos 
nossos tempos. 

Pelos posicionamentos que, corajosamente, nunca se eximiu 
de assumir, em nome da fé que o inspirava e da invejável forma­
ção cultural que embasava os seus conhecimentos, SUCUPIRA 
honrou esta Academia e soube igualmente fazê-lo em relação aos 
superiores interesses do Ceará e do País. 

Ninguém jamais o olvidará - nem nós, seus contemporâne­
os, que tivemos a ventura de conhecê-lo em plena vitalidade, em 
plena vitalidade física e mental nem os que estarão no embalo das 
gerações porvindouras. 

Esta Casa reverencia, agora, a sua memória inolvidável, exal­
tando-a em meio a relembranças que perdurarão inapagáveis. 
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